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INTRODUÇÃO: 

O aumento na prevalência e a severidade do desgaste dentário erosivo, principalmente na população mais 

jovem (Bartlett et al., 2013; O’Toole et al., 2018) vem sendo observado. Esse desgaste dentário erosivo é um 

processo químico de perda irreversível da estrutura dental (esmalte e dentina) por ácidos de origem não bacteriana 

(Lussi et al., 2011). Essa desmineralização erosiva inicia-se como amolecimento da superfície do esmalte, com 

espessura de desgaste que varia entre 0,2 a 3 µm (Amaechi e Higham, 2001; Eisenburger et al., 2001; Wiegand et 

al., 2007; Cheng et al., 2009). Esse processo é seguido pela dissolução contínua camada a camada dos cristais de 

esmalte, promovendo perda permanente do volume dental, com uma camada amolecida na superfície do tecido 

restante. Em estágios avançados, a dentina se torna cada vez mais exposta (Lussi et al., 2011).  

Existe um desejo crescente da população para tratamentos que melhorem a estética dental, uma vez que a 

aparência e a cor dos dentes são uma preocupação comum, e dentre esses destaca-se o clareamento dental (Joiner 

e Luo, 2017). Contudo, é amplamente descrito na literatura consequências desfavoráveis do clareamento dental para 

a estrutura do esmalte dentário, promovendo alterações morfológicas (Joiner et al., 2006; Cavalli et al., 2010; Cavalli 

et al., 2018), estruturais (Santos et al., 2015) e nos componentes do esmalte dental (Cavalli et al. 2010), 

independente da concentração de peróxido de hidrogênio (PH) utilizada.  

Em estudo prévio do nosso grupo de pesquisa, foi avaliado os efeitos do vidro bioativo 45S5 associado a géis 

clareadores experimentais de alta concentração na alteração de cor, rugosidade de superfície e potencial 

remineralizador do esmalte clareado. Neste estudo, foi determinada a concentração ideal de biovidro no gel clareador 

experimental a base de peróxido de hidrogênio a 35%, porém, as avaliações ocorreram somente na superfície do 

esmalte hígido.  

Tendo em vista o aumento na prevalência e severidade de casos de erosão dentária (Bartlett et al., 2013; 

O’Toole et al., 2018), é altamente provável que pacientes que apresentem lesões erosivas em estágio inicial (estágio 

no qual não há perda visível de estrutura dental ou sensibilidade associada), realizem tratamentos estéticos, como 

aplicação de agentes clareadores que podem aumentar a perda mineral deste esmalte. Portanto, há necessidade de 

avaliar o impacto de agentes clareadores experimentais contendo compostos bioativos sobre lesões erosivas iniciais 
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no esmalte. Desta forma, o objetivo desse estudo foi avaliar o efeito da adição de biosilicato a um gel clareador com 

alta concentração de peróxido de hidrogênio no conteúdo mineral e rugosidade de superfície de esmalte dentários 

erodidos. 

 

METODOLOGIA: 

a. Delineamento Experimental 

Foi realizado um estudo in vitro, cego (para as análises), no qual blocos de esmalte bovino (4 x 4 mm; 

10/grupo) foram submetidos a um processo de erosão dentária inicial com imersão em ácido cítrico 0,3% (pH 2,6) por 

5 min. Após erosão, os blocos foram alocados em 4 grupos de maneira aleatória pelo valor de microdureza de 

superfície (média:358,75±3,67): PH (Gel comercial NOVADFL, 35% de peróxido de hidrogênio), PH_10BS (Gel à 

base de peróxido de hidrogênio com adição de 10% de biosilicato), 10BS (Gel à base de 10% de biosilicato) e CN 

(Controle negativo – sem tratamento). Em seguida, os grupos foram tratados com agente clareador de acordo com os 

grupos já descritos, em três sessões de clareamento com 72 horas de intervalo entre as sessões. Os blocos foram 

avaliados quanto a microdureza de superfície e rugosidade no início, após a ciclagem erosiva e 24 horas após a 

última sessão de clareamento. Após o tratamento clareador, duas amostras de cada grupo tiveram sua superfície 

analisadas no MEV. No intervalo entre as sessões de clareamento, os blocos foram imersos em saliva artificial (AS; 

pH 7,0).  

 

a. Preparo dos blocos 

Dentes bovinos com superfície de esmalte íntegra, livre de fraturas e trincas foram selecionados, limpos e 

desinfeccionados em solução de timol a 0,5% (Labsynth, Diadema, SP, Brasil). As coroas foram, então, seccionadas 

em cortadeira de precisão (Isomet-Buehler, Lake Bluff, IL, EUA) no sentido mésio-distal e inciso-cervical, para 

obtenção de blocos de 4 x 4 mm de área. Em seguia esses blocos foram fixados em placas de acrílico com a 

superfície do esmalte em contato com a placa, para que a dentina seja planificada. Em seguida, a superfície do 

esmalte foi polida por disco de feltro embebido com solução diamantada.  

 

b. Ciclagem Erosiva 

Os blocos foram imersos em soluções de ácido cítrico (pH 2,6 - 2,5 mL/mm2 de área exposta de esmalte 

dental) por um período de 5 minutos, em seguida foram lavados com água destilada. Estes blocos permaneceram 

após a ciclagem imersos em saliva artificial (2,5 mL/mm2 de área exposta de esmalte dental). A saliva artificial 

apresenta a seguinte composição: 1,5 mM de Ca; 0,9 mM de PO4 e KCl 150 mM em solução tampão tris 20 mM, pH 

7,0 (Queiroz et al., 2008).  

 

c. Clareamento dental  

Foi utilizado um espessante à base de BS com concentração final de 10% preparado com 

carboximetilcelulose (6% p/v) - frasco 1. O frasco 2 contendo PH 35% era utilizado a partir do gel clareador Total 

Blanc Office® (Total Blanc Office®, Nova DFL, Brasil). A mistura dos dois frascos foi realizada imediatamente antes 

das sessões de clareamento. Para o grupo 10BS, o gel de BS foi preparado da mesma forma que o anterior. 

Os géis clareadores/de biosilicato experimentais foram aplicados sob toda a superfície do esmalte em uma 

camada de 1 mm de espessura por 40 min, seguido de lavagem com água purificada. Esse protocolo foi realizado em 

três sessões, com um intervalo de 72 horas entre cada sessão. Entre os protocolos de clareamento os blocos de 

esmalte foram mantidos em saliva artificial (pH 7,0) à 37ºC.  
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d. Microdureza de Superfície do Esmalte 

A microdureza da superfície do esmalte dos blocos foi obtida por meio de 3 impressões na região central do 

bloco, com penetrador tipo Knoop (Future Tech-FM-1e, Tokyo, Japan), com carga estática de 50 g por 5 s e com 100 

µm de distância entre elas. A análise de microdureza de superfície foi realizada antes da erosão, 24 h após a erosão 

e 24 h após a última sessão de clareamento em todos os grupos. 

 

e. Rugosidade de superfície 

A rugosidade média (Ra) foi avaliada com o rugosímetro (Surfcorder SE1700, Kosakalab, Tóquio, Japão). 

Para isso, foram realizadas três leituras equidistantes em cada amostra, sendo que o resultado obtido foi a média das 

três leituras. Foi realizada leitura foi realizada antes da erosão, 24 h após a erosão e 24 h após a última sessão de 

clareamento em todos os grupos. 

 

f. Análise de Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) 

Duas amostras representativas de cada grupo foram selecionadas e posteriormente analisadas em MEV 

(JEOL-JSM, 6460LV, Tokyo, Japão). As amostras foram analisadas após 24 h a última sessão de clareamento. Para 

a avaliação da superfície em MEV, as amostras foram cobertas com fina camada de ouro (MED 010, Balzers, 

Leichtenstein) e avaliadas em diferentes magnificações de 1000 a 5000 x, operada a 20kV com elétrons 

retroespalhados. 

 

g. Análise Estatística 

Os dados coletados foram submetidos à análise submetidos ao teste de Shapiro-Wilk e apresentam 

normalidade. Foi realizado um Teste T pareado entre o valor de microdureza após a erosão e após o clareamento. 

Os valores de %RDS (porcentagem de recuperação de dureza de superfície) e ΔRa foram submetidos aos testes 

ANOVA, seguido do teste de Tukey. Para todas as análises, foi considerado um nível de significância de 5%. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Na figura 1 é possível observar que todos os grupos apresentaram valores de microdureza após o 

clareamento maior que após a erosão (p<0,0001). Todos os blocos foram mantidos em saliva artificial (pH 7,0) com 

componentes minerais semelhantes a estrutura dentária.  

 

Figura 1. Dureza de superfície no esmalte com erosão inicial 

antes e após tratamento clareador p<0,0001 
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 Na figura 2 foi observado que o grupo com 10% de Biosilicato apresentou valor de microdureza após a 3ª 

sessão maior quando comparado ao grupo PH (p>0,05). Quando foi adicionado BS ao gel clareador o valor de 

microdureza foi numericamente maior do que no grupo apenas PH, embora sem diferença estatísticas. Não houve 

diferenças significante entre o controle e os grupos clareados (p>0,05). 

 

Figura 2. Dureza de superfície após tratamento clareador  

 

Na figura 3 é possível avaliar a porcentagem de recuperação de dureza de superfície (%RDS) quando 

utilizado os tratamentos após a erosão. Os grupos que apresentavam BS em sua composição, apresentação os 

maiores valores de %RDS, sendo semelhante ao grupo CN (p>0,05) (que não foi submetido ao clareamento e 

mantido em SA). Já o grupo PH apresentou menor %RDS, quando comparado ao CN (p<0,05). 

  

  

Figura 3. Média do desvio padrão de porcentagem de recuperação de 

dureza de superfície (p>0,05) 

Na figura 4 é possível observar que o grupo com 10BS apresenta o menor valor de ΔRa, seguido pelo grupo 

PH. O grupo CN apresentou o maior valor de ΔRa, quando comparado ao 10BS (p<0,05),  seguido pelo grupo de 

associação PH_10BS.  
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Figura 4. Média do desvio padrão de ΔRa (p=0,026) 

CONCLUSÕES: 

Dentre as limitações do presente estudo, pode-se concluir que: 

1. A adição do biosilicato ao gel clareador após ciclagem erosiva aumentou a dureza final. 

2. A aplicação de 10_BS foi a que melhor elevou a dureza final dos elementos. 

3. Os valores de rugosidade de superfície mostraram que 10_BS apresentou o menor ΔRa quando comparado 

com os outros grupos. E quando adicionado 10_BS no gel clareador, elevou-se o ΔRa quando comparado ao 

grupo PH. 

4. A adição de 10_BS mostrou-se mais eficaz na ação remineralizando quando comparado à saliva artificial 
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